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O Cais Porto

 Na extremidade de uma colina, vindo-se de leste, sob o 

paralelo 30 de latitude austral et 54 de longitude ociden-

tal do meridiano de Paris, eleva-se em anfiteatro, sobre uma 

encosta de perto de sessenta metros, a linda pequena cidade 

de Porto Alegre, cujos tetos róseos , poucos levantados e sa-

lientes, destacam-se admiravelmente, coroando casas bran-

cas ou amarelas de uma arquitetura simples e graciosa(...)

 Para dizer a verdade, a posição de Porto Alegre é o meio 

de duas grandes bacias, separadas por uma colina, sobre a 

qual assenta a cidade; uma ao norte, formado a barra e o Por-

to, outra ao sul, abandonada em parte pelas águas e formando 

já como uma cidade baixa (...) Seria, como se vê, muito fácil 

formar de Porto Alegre uma ilha, cortando a colina a leste e 

abrindo um canal de junção com o riozinho que serpenteia na 

planície.

Arsène Isabelle

Viagem ao Rio Grande do Sul, 1833/34.
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